
Editorial 	 11
Inês Morais Viegas

Introdução  	  13
Raquel Henriques da Silva

Artigos

A Casa Max Abecassis (1925-1932). Uma possibilidade moderna de continuidade na arquitetura doméstica de Raul Lino	 19

The House Max Abecassis (1925-1932). A modern possibility of continuity in domestic architecture of Raul Lino

Paulo Alexandre Alves Barroso Manta Pereira

Aqui foi a “Floresta egípcia”. Vivências e moradores das casas nobres Cruz Alagoa na antiga rua Direita da Fábrica das Sedas, depois rua da 
Escola Politécnica, em Lisboa (1757-1967)	 47

Here was the “Egyptian Forest”. The noble houses Cruz Alagoa. Experiences and residents of an old street in Lisbon (1757-1967)

João de Figueiroa-Rego

Habitar no coletivo: um prédio de apartamentos “futurista”, na Lisboa de 1930 	 85

Living collectively: a “futurist” apartment building in 1930 Lisbon

Maria Helena Barreiros 

A Casa da Comenda de Raul Lino: de torre medieval a residência de veraneio                                                                                                                        	 109

Raul Lino’s House of Comenda: from a medieval tower to a summer villa

Isabel Maria Duarte Espada Pratas Sousa de Macedo

Pátios e vilas de Marvila e Beato: modos de vida de um movimento antigo	 143

Pátios and Vilas of Marvila e Beato: ways of life from an old motion

Margarida Reis e Silva

A Casa do Largo de S. Mamede. Um projeto dos irmãos Rebelo de Andrade 	 173

The House in Largo de S. Mamede. A design by the Rebelo de Andrade brothers

Luís Soares Carneiro

Documenta
Nota introdutória	 201

Descrição de umas casas na rua da Padaria, freguesia da Madalena.	 203

Livro 1º do tombo das propriedades foreiras à Câmara, f. 44 a 45v.	

Descrição de umas casas na rua do Outeiro, freguesia dos Mártires. 	 205

Livro 1º do tombo das propriedades foreiras à Câmara, f. 189 e 189v.	

Descrição de umas casas na rua dos Escudeiros, freguesia de S. Nicolau. 	 206

Livro 1º do tombo das propriedades foreiras à Câmara, f. 262v. e 263	

Descrição de umas casas na rua de S. Roque, freguesia de Nossa Senhora do Loreto. 	 208

Livro 1º do tombo das propriedades foreiras à Câmara, f. 354 a 355	

ÍNDICE



Instrumento de emprazamento a João de Lisboa, amo do infante D. Fernando, escrivão da alfândega de umas casas que está a construir entre a  
rua das Arcas e a rua do Barreiro.	 210

Livro 1.º de escrituras de aforamentos, f. 62 e 62v.	

Instrumento de outorga a Martim Gonçalves, corretor e sua mulher, Catarina Lopes de umas casas situadas sobre o muro da Ferraria, entre a  
porta de Erva e a porta dos Pregos que estão aforadas a Vicente Afonso, tanoeiro. Queria vender estas casas a João Fernandes, escudeiro do rei.	 212

Livro 1.º de escrituras de aforamentos, f. 69 e 69v.	

Sentença cível dos oficiais da cidade contra D. Francisco da Gama, almirante e conde da Vidigueira e sua mulher de umas propriedades, fora da  
Porta de Santa Catarina.	 214

Livro 3.º de emprazamentos, f. 101 a 108v.	

Carta-missiva a solicitar aos oficiais da cidade de Lisboa, para que deêm ao colégio da Companhia de Jesus, as torres e muros que estão em frente dos 
terrenos, onde o colégio irá ser edificado, abaixo do mosteiro de Santana. Ao documento acrescentou-se todos os anexos referentes a este assunto.	 218

Livro 3.º de emprazamentos, f. 138 a 145v.	

Carta de venda e obrigação de umas casas das religiosas do convento de Santa Clara à cidade de Lisboa, onde se situa o tronco.	 222

Livro 3.º de emprazamentos, f. 152 a 155v.	

Auto de posse de uma loja de Pedro Gonçalves Marinho situada na Ribeira ao Malcozinhado.	 224

Livro das posses dos chãos da Marinha, fortificações, terrenos e propriedades, f. 25	

Auto de posse de um armazém e casas, junto à igreja de S. Paulo pertencentes a Máximo Rodrigues Palavra, fundidor de sinos.	 225

Livro das posses dos chãos da Marinha, fortificações, terrenos e propriedades, f. 40

Auto de posse de umas casas de António Fernandes Pires, situadas na travessa do Forno. Registo de arrematação feito por Brígida Maria na  
execução que fez a António Fernandes Pires e seus herdeiros, que por sua vez cedeu a António Rodrigues Veloso.	 226

Livro das posses dos chãos da Marinha, fortificações, terrenos e propriedades, f. 94

Recensão
ATALLAH, Claudia C. Azeredo - Da justiça em nome d’El Rey, justiça, ouvidores e inconfidência no centro-sul da América portuguesa.  
Rio de Janeiro: Editora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2016	 229
José Subtil

Varia

Um equívoco com história: o palácio Melo e Castro da rua Formosa, denominado de "Bichinho de Conta"	 237

A misunderstanding with history: the Melo e Castro palace in Formosa Street, called by “Bichinho de Conta”

Hélder Carita

Normas	 247


